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nmun 
Nhanhã 

i 

E m Junho de 1880 voltai ao 
Ilio de Janeiro depois de uma 
ausência d^ deis annos. 

U m dia, conversava com osv 

antigos coliegas á porta do Üero-
fílíe, quando um d*elles, que che­
gara em ultimo logar, disse : 

—Nhanhã jã passou / 
—Ainua aao responderam. 

— Q u e m é essa Nhanhã ? per­
guntei. 

— U m a mulher esplendida que 
verás dentro em pouco. 

—Pois realmente. não sabes 
quem é a Nhanhã do eavallo 
preto ? Disse outro que não dei­
xava de olhar em direcção á 
Rua Direita. 
—Lembra-te que cheguei ha 

poucos dias. 
—Não é razão... Devias co­

nhecei a logo no primeiro dia da 
tua chegada... Olha, alli vem o 
seu carro, acrescentou collocan-
do-se ao meu lado e apertando-
me o braço esquerdo. 
Pouco depois passou pela nos­

sa frente um coupé tirado por 
uma parelha de cavallos pretos, 
grandes, de pello lusido e ondea-
do, trotando compassada e gar-
bosaraente. . 
0 meu amigo, o que estava ao 

meu lado, apenas o carro passou, 
apertou-me com mais força o 
braço, e 
—Viste ? perguntou. 
—Não. 
— Mas, não olhaste ? 
—Olhei só para os cavallos. 
— O h ! 
E eaterrou-me a<* unhas no 

braço, ao passo que todos olha­
vam espantados. 
Percebi que tinha commetti-

do um crime. 
— E ' preciso que a vejas para 

cornprehenderes a razão porque 
a esperamos todos os dias... Va­
mos para a casa de Guimarães. 

II 

Seguimos para o estabeleci­
mento áà modista. 
Nhanhã lá estava sentada em 

uma cadeira, e quando nos vio 
sorrio com desprezo. 
Eu bom desejava olhar para 

os cavallos, que fogosos, bati­
am com as patas sobre o maca-
dam, mas meus amigos não con­
sentiram ; queriam que eu admi­
rasse Nhanhà. 
Fiz lhes a vontade. 
Era uma rapariga alta. de 

.cintura comprida e tina, que de­
via ter uns vinte annos, mas cora 
uma phy.sionomia que indicava 
fadiga e aborrecimento. 
Tinha uns tons provocadores 

e petulantes muito naturaes em 
uma mulher equivoca. 
O seu olhar indicava tudo ; 

iprofundo conhecimento do mun­
ido e experiência de todas as 
Sensações, 
\ Era uma mulher gasta, inca-
pa z de sentir e fazer sentir uma 
affeição pura. 

Quando deixou a cadeira sa­
cudiu o corpo cora estremeci­
mento nervoso, passou uns olha­
res rápidos, de alto a baixo, pe­
la toilette, bateu repetidas vezes 
com o leque, e disse com voz 
metálica . 
- Vamos. 
Nós afastarao-nos da porta pa­

ra deixal-a passar livremente. 
Cada um dos meus amigos 

saudou-a cora o adjectivo. 
— Esplendida ! 
—Encantadora ! 
—Como ó linda ! 
— Ao menos ura olhar ! 
— U m a promessa só 1 
—Como e cruel I... 
Ao subir para o carro levan­

tou a cauda do vestido e deixou 
apparecer um principio da perna 
torneada e nervosa. 
Os meus amigos ficaram ex­

tasiados e quandoo carro partio 
toda a minha attenção concen­
trou-se nos magníficos animaes, 
que marchavam magestatica-
mente. 

— O que achaste ? pergunta­
ram-me quasi todos ao mesmo 
tempo. 
—»N5o ó a primeira mulher 

do Rio de Janeiro ? 
— U m ! 
— T e m tudo o que se pôde e-

xigir. 
-Ura ! 
— E " bella. 
—Ura ! 
—Elegante. 
- U r a / 
— líspirituosa. 
— U m ! 
— T e m tudo... tudo ! 
— Menos saúde, repliquei. 
— Ora essa ! ! 
—Temperamento viciado e 

perdido e que só se satisfaz com 
ires cousas—vestidos de luxo, 
bailes e namoros vulgares. 

— O h !ohí 
— N a d a de útil...Quem è o pai 

delia ? 
- O barão de X 
— Alguns de vocês o conhe­

ce ? 
—Fui-lhe apresentado no ul­

timo dia do Cassino. 
— Pois quando o encontrares 

dá-lhe os pezames. 
1 I I 
Qnandodeixei os maus amigos 
comecei a imaginarcomo aquel-
la moça empregaria o tempo. 

Levanta-se as II horas,—di­
zia eu com os meos botOes, ai 
moça ao meio dia ealmoça mal, 
porque não pòdft ter disposição ; até 1 hora lê algumas paginas 

de u m romance reles; ás 2 vai 
preparar-se para sahir...has d« 
ser uma toÜette vagarosa e diffí-
cíl ; pinta-se e estuda posiçôe* 
no espelho...estira os lábios, a-
perta-os, volve os olhos, inclina 
a cabeça, e emprega os meios dt 
não reproduzir naquela dia os 
gestos dos dias antecedentes. De­
pois sahe e vae á rua do Ouvi­
dor. As 6 horas janta ; coroe 
peior do que no almoço. O es­
partilho muito justo ao corpo, 
incommoda-a e obriga-a a uma 
posição que a põe doente. A noi­
te, canta ao piano um romance 
sentimental, o Vorrei morrire, 
por exemplo ; se ha ura baile, 
vai a elle e embriaga-se no vol­
tear de uma valsa, nos olhares 
cubiçosos que lhe lançam, nos 
madrigaes parvos que ouve com 
alegria phrenetica. E reproduz 
estas scenai todos os dias -
IV 
Uns oito rnezes denois, jogava 
eu o solo em casa de um dos 
antigos adoradores da Nhanhã, 
o mesmo que me apertou furio­
samente o braço no dia era que 
a vi pela primeira vez. 

Estavam reunidos quasi todos 
os rapazes das nossas relações, 
os do grupo, como diziam. 

Sobre uma pequena mesa, col-
locada ao lado daquella em que 
jogávamos havia uns cálices e 
uma botija de Jamaica Rum. 

Jà se tinha fallado na Nha­
nhã, que não produzia mais o 
mesmo effeito, quando passava 
na rua do Ouvidor. 

Diziam que estava magra, uma 
verdadeira carga de ossos. 

Tinham desaparecido quasi to­
dos os adoradores e apenas um 
ou outro poseur, ma;s corajoso 
cortejava-a cora a mira no do­
te. 
Definhava a olhos vistos e to­

dos os médicos consultados de­
sesperavam de salval-a. 

Garantiam que o mai era d« 
morte e que o que ella fazia era 
encher tempo. 
— E não casou, disse um dos 

jogadores. 
— Q u e m diria ! 
—Jogo o valete d« ouros para 

forçar a sahida do rei e meu 
parceiro cobrir com a manilha... 
Perdeste o solo, temos trinta « 
oito pontos. 
— E' verdade. 
Deram-se novamente as car­

tas. 
— M a s , não se sabe a moléstia 

da Nhanhã t Dizem tanta cousa, que nio se sabe ao certo. 
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— 0$ médicos... 
'—Ora,, os- médicos !... 
-Bolo. 
— Natural ? 
— Não...Peço a manilha 

jra constar se lavrou o prezente 
[edital que vai affixado no logar 
ido costume o publicado pela im-
i prensa. Passado nesta cidade de 

dejltu aos 31 de Julho de 18*4. Eu 
escadas, que ó trumpho, e que-1 Francisco Bernardino de Campos 
ro saber se orei está em tercei- {Camargo escrivão que escrevi. 
ro. Jos- Feliciano Mendes. 1-2 
— Ganhou,, seu felisardo. | 
Fomos interrompidos pela che- 1 * o * 

cada de um novo companheiro.! 
" Sentou-se ao meu lado e : / ° collector desta cidade, a-

•Sabem a maior novidade ? baixo assignado, faz publico, que 
—Nãoísabemosde nada do que P°u

r ordena dfí Dr- ínspoctor do 
e tiver passado depois^de meio i ü e s o u ™ Provincial fusão os li­

vros de lançamentos 
s 
dia 

MOSAICO 

província-
es, e os talões de conhecimentos — L ê tu esta carta, disse. 

Entregou-me u m papel tarja* Ç a r a c amigável da divi­
do de preto jdaac/iv relativa ao exercício 

Abri-o eíi-b era voz alta. E r a i d ° l 8 8 3 d 188i> s o b r e Pódios, 
u m convite do barão de X para,<!arros raais vehiculos que 
o enterro da filha. 

di>se quan- í nho 
de pagar até 30 de Ju 

—Potre rapariga I _ 
d.» acabei a leitura : foi mais fe- I Coilectona de Yttr, 2o de Julho 
liz do que eu suppunha. 

Os rapazes tinham se levan 
tado. 

Apezar de ser esperada, a no­
ticia da morte de Nhanhã pro-| 
duzio o effeito de uma bomba, 

U m dos seus adoradores, que, | 
pouco antes, era dos que esti­
vam mais alegres, e que nutrira 
se porella uma paixão sincera,! Conforme o disposto no §4. ° 
machucou as cartas entre os j d o art. 212. das posturas Muni ci­
tados e esgotou successivamente ; Paes« o imposto sobre carros, car-
tres cálices de rhum. (.roças. trolys, e carros de condu-
• U m outro aproximou-se do q u e s i r passageiros, ou de partícula-
trouxera a noticia : ! res devem ser pagos no presente 
— E não se soube a moléstia í m e z d e Agosto 
— Soube se. 

O collector 
José Martiu^ de Mello. 

Impostas Munfcipaee 

Exercício do 188 \ a 1885. 

§ 5 ° do mesmo art.--As offici-
-jU. nas de cabelleireiro, ferreiro. 

ourives, sa-marcineiro, alfaiate, 
E, chegando os lábios ao 

vido de curioso, pronunciou ai- ; 
gumas palavras em voz baixa, j Inteiro, ferrador, carpinteiro, 

—Chi-'...fez o outro sorrindo. | correiero, selleiro. profissão de 
Foi es*a a oração fúnebre da-:(1,íllli,lii. relojoeiro, empregados 

qnella que pouco tempo antes os '(ia Câmara Municipal, fabricau-
trouxera presos ao salto da ba­
tina. 

xtr.) 

DITA; 
O Tenente Coronel José Feliciano 

Mendes, Juiz de Olphãos Io su­
plente desta cidade de Itú e seu 
Termo etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que a Jui 
ficadorã de esc uunici-
y\o de Cabreui concluído 
seustrabalhos.i • Juiso 
u respectiva lista,era aqual estão 
contemplados os-eeeravos seguin­
tes: Io Mathilde, p-\rda, de 35 j 
annos,casada,matriculada sob n,l 
escrava de João Martins de Mel­
lo. 2o Bene licto, pardo, de 20 an­
nos, solteiro, matriculado sob n. 
2 escravo de João Martins de Mel­
lo; e i equencia mandei la­
vrar i te edital pelo qual 

cantes de fogos, os donos de pe-
rdre>rjas, e olarias : no mez de Se 
| tembro. 
" § O ° De vender leite na cidade, 

1cocheira de alugar animaes, ou 
de pessoas que continuào alugal-
os, ainda que não teuhão cochei-
ra, no mez de Outubro. 

§ 1 ° do art. 212- Escriptorios, 
medico ou cirúrgico, de advoga­
dos, cartor:o de tabelião, e escri­
vão de óTphãos, solicita dor ou 
procurador judicial, e pastos 
de alugue], no mez de Novembro. 

O procurador daG.araara, abai­
xe assígna Io, convida portanto 
a todos os que se acharem compr.e-
hendidos nos diferentes §§,a vi­
rem pagar em tempo competente, 
e aquelles quo assim o não fise-
rem, ficão sugeUos ao art. 219, q' 
diz—Não achando-se estabelecida 
multa em qualquer dos paragra-
phos de creação de impostos, pa­
ra os contraventoras que os não 
pagarem,ou não usarem no tempo 
marcado no presente código, ou 
procederem de má fé, ficarão o 

Anecdocta 

Ia passar um cavalleiro por 
traz de uns burros que occupa-
vam a calçada, e vendo» o dono 
que elle recuava com receio, 
disse lhe ; 

—Passe cavalleiro, q;ue ssão 
seguros. 

Ao que replicou o transeunte; 
— S ã o seguros o que ? os bur­

ros ou os couces ? 

A3 harmonias da cari­
dade 

Acabava de chegar d? uma ci­
dade o celebre Paganiní, e foi a-
presentado u'uma casa ondi se 
reunia a mais escolhida socieda­
de, no mesmo dia em que um na­
vio havia naufragado, e cujos 
passageiros tinham perdido quan­
to possuíam. 

Paganiní, covidado a tocar na-
quella noite» ãccedeu, e, chega­
do o momento, apresentou-se an­
te a reunião, que se admirou ao 
ver que trazia u m violino sem 
cordas. 

Urna senhora perguntou-lhe 
em tom de mofa. 

—Irá acaso tocar sem cordas ? 
— Não, senhora. 
—Então as cordas l 
—Estão occultas, 
Toda a gente esperava com | 

impaciência, e perguntavam-se : 
— C o m que cordas irà tocar ? 
— Com estas,—exclamou o vio­

linista apresentando a caixa do 
violino à zombeteira senhora, e 
dizendo-lhe ao mesmo tempo .-

—Senhora para os pobres náu­
fragos . 

A senhora que, afinal de con­
tas era compassiva, deitou na 
caixa do violino algumas moe­
das, e todos os demais círcuns-
tantes a imitaram. 

— N ã o crêem senhores,—disse 
Paganíni,—que as cordas qne 
toquei são as que melhor soam ? 

Bemditas as cordas do coração 
quando soam com as harmonias 
da caridade. 

convi .dos os interessadosia j brigado8 a p c 0 m 0 raulta o 
aprez. i suas reclamações I v a l o r d o j m l0> 

no pi um mez, a contar 
desta dat; na forma doquedís-

34 do 
• 

lieg. n. 5135 
•VI. Pa-. 

Itú 2 de Agosto de 1884, 

Frederico José de Moraes. 
Ir- 3. 

Aphorismos sobre á mais bella 
metade ,do gênero humano ; 
—-Bella...eíla te trahirã. 
— Feia...te desagradará. 
--Pobre...te arruinará. 
—-Rica.,.te dominara. 

„ Na taverna : 
— T u és u m bom rapaz, meu 

caro amigo Henrique ! mas, diz-
me uma cousa ; não gostas da 
poesia ? Porque recusas sempre 
ir á roça? E' tão, bonita a vege 
tacão! 

tas verdes, as arvores verdes!... 
-—Eu, meu bom Quincas, so' 

gosto de u m verde... 
- -Qual ? 
— O verde-garrapha l 

Reboliço em casa 

O pote d'água quebrado, 
O papagaio gritando. 
O armário escangalhado, 
A creançada chorando ; 

\Tudo, tudo alvoroçado : 
Cadeiras de pernas ao ar, 
Um cheiro... d o feijão jueimado 
A gataria a raiar !... 

Tudo cheira a bordoada... 
O fumo\quasi que afoga !... 
E pela pl̂ rta escancarada, 

No fundo ^vista-se a drjga... 
A mãe de ai Felizarda 
A minha fut\ura sogra ! 

\ 
\ R. COELHO. 
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•7 > -° t-

o O C -í* 

.2 c C ^ 
cc o a, « 
" S ^ c 

o s 2 « 
° o 3 o 
*£-\ o o*-a 

-2 J ffl 
„ o ** 

rv
ii

me
r 

oc
ca
si
a 

ic
am

on
 

o u 

. «) ® 
t- & 

[2 =? * 
G toa -̂5 > 

ca t- <r 
• -^ - O 
E_ C (TJ 

— C ̂ 2 
-̂ — Q; 

d 

cP5 

UZIÍÕÍA 
-.„ _ i 

o 

-•-3 
60 
O 

S 

a • 

L-. 
CD 
C3 

5 
ao 
3 

Ti 

o 

t-

a 
to 

onvocado o 
foi elle ou-

e a conveni-
i câmara d^ 

Ministério 
conselho de estad 
vido ne dia 29 so 
encia de dissolvo 
deputados. 

A reunião do Conselho do 
tado, compare/erào 11 conse­
lheiros, opina/ido pela dissolução 
os Srs. Lafa/ette, Martim Fran­
cisco e Viso/onde de Paranaguá ; 
e contra a,'dissolução os Srs. Vis­
conde dd Mu-ritioa, l\ulino de 
Seuza, peixeira Júnior, Affonso 
Celso, Sjinimbú, José Bento, Viei­
ra da Silva e Andrade Pinto. 

Retirados os conselheiros de 
estado,/ S. M. o Imperador, fican­
do a^òsc.jm os seus ministros, 
resolveu usar da prerogativa 
que'lhe confere o art. 101 § V 
d*, constituição, dissolver a ac-
tual câmara dos deputados o 

.A herva verde, as planA* convocar outra. 

file:///Tudo
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O ministério apresentou-se â 
câmara dos deputados, onde, pe­
lo orgam do sr. presidente do 
conselho,pediu aos deputados que 
por haver deliberado o poder mo­
derador usar daprerogativ cons­
titucional de dissolver a mesma 
câmara, abreviassem o exame e a 
votação das leis do orçamento 
que devem reger o actual e-
xercio A este appello responde­
ram : por parte da opposiçâo 
conservadora, o sr. Paulino de 
Souza, e por parte dos liberae 
dissidentes, o sr. Moreira de Bar­
res. Annuuciaudo que seus ami­
gos ainda não tinham delibera­
do a cerca da matéria, o sr. Pau-
liao de Souza assegurou que, 
sem promessa nem recusa prévia 
procederá' a opposiçâo conSi r-
vadora como lhe dictarem as 
inspirações de patriotismo e a 
conciencia dos deveres parla­
mentares. Por sua vez, declarou 
o sr.Moreira de Barros que a dis­
sidência liberal não recusará ao 
ministério os meios ind.spensave-
U à administração dos negócios 
públicos, a menos quefactos pos-
ieriores ou os esclarecimentos da 
discussão determinem outro pro­
ceder. 
AlortaUtfade ens Ju­
l h o . — Fallecerão, durante o 
mez de »iulho nesta cidade 38 
pessoas, sendo : 

Do sexo mas; u fino 17 
Uo sexo fe niui no 21 
Adultos 23 
Criança 15 
Livres 34 
Escravos 4 
Forão causas das mortes : ver 

mes 6 febre 7,-hydropesia 3,pneu 
monia 2,congestão cerebral 2,in-
flamação de fígado 2, anasarca, 
pleuro-pnoumo.nia com derrama­
mento, hérnia estrangulada, febre 
tvpho'de, bronco-pneamonia,rne-
pingii • espinhal, tubereuios pul 
mònares, cancro, dentição,desi ri-
teria, tetanu das recémnascidos, 
inanição, lezão cardíaca, e as-
thma, 1 cada um u 

De dous fallecimentos não dá 
o registro as causas. 
!*Ví\I!<*cÊi!iicnto—Deo-se, no dia 
31 do Jnlho, o da Si1.* D. TheifeBa 
líueno de Cama, go, íilha do Sr-
Antônio Dia Bueno e daSra. D. Rita 
Leito de Sampaio. 
A fina-la tinha apenas 24 a mios 'do 

idado. ora solteira e íoi victima do uma 
febre peruici 
A sua família enviamos os nossos po­

ssamos. 
«PÜiz de S>ireito.—Ten­
do entrado no goso de licença o 
De. Ju'z de Direito, está npexAr-
CJcio d'este Cargo desde o dia 31, 
o Dr. Peodato Vilella, Juiz Mu­
nicipal e de Orphãos. 
£3greja matriz.—Foi no­
meada uma coramissãp composta 
do vigário Miguel Corrêa Pache­
co, bisrâo' do Parnahyba, o dr. 
Francisco Emygdio da Forneça 

Pacheco para dirigir as obras da 
egreja matriz d'esta cidade. 

Xrem especial-Haje ás 
9 horas da manhã, partirá des­
ta cidade* paro o Salto um trem 
especial. 

«Juiz Municipal. —Está 
no exercício do cargo de Juiz Mu­
nicipal e de Orphãos, o Io sup-
plente. Tenente Coronel José Fe­
liciano Mendes. 

alistamento militar.— 
Está funecionando desde ante-
hcm tem a junta parochial do 
alistamento militar. ' 
ILscenç»—Por portaria de 29 de 
Julho, foi concedida uma licença de 30 
dias ao Dr. Juiz do Direito d'esta Co­
marca. 
4J<lassifi íaçâo de es 
c r a v o s , — J à foi remettida ao 
Dr. Juiz de Orphãos a classifica­
ção feita pela junta do municí­
pio de Cabreuva. 

Forão classificados 2 escravos 
e a quota distribuído é de.. 
1.053.223. 

Asylo de mendicida-
d e . — Recebemos do Sr. Dr.Hyp-
polito de Camargo um convite 
para a festa de lançamento da 
pedra fundamental do Asylo de 
Mendieidade, que dever i ter lu­
gar, na capital, no dia 11 do cor­
rente, ao m MO dia . 

Agradecemos, 
G^residen/cia do Para­
ná. — F o i nomeado presidente 
da província do Paraná o sr. dr. 
Brazílio Machado. 

Excreto inglez.—O efrV 
ctivo do exercito inglez é o se-
guínte: 

Exercito regalai': na metrópo­
le, 99,427, colônias e Egvpto, 
33,684; índias, 61,591. Total; 
191,690 li imens. 

Milícias (artilheria, engenha ria 
e infantena), 1 \-1.972; yeomanry 
caiais<j (guarda nacional a caval­
io), 14,404; voluntários (artilhe­
ria, cavallaria, engenharia e in-
fanteria), 249,413. Total geral; 
597,597 homens. 
A Moda. — Chegou nos as 
mã ts mais um numero, u 7 ° , da 
Muda, publicação trimensal,fei­
ta pela real e imperial chapélla-
ria a vapor de Costa Braga & 
Filhos na cidade do Porto. 

Agradecemos, 
O** três homens' mais 
ricos*. — Diz um jornal in-
glez que acaba de ser feita um.L 
curiosa comparação entre as for­
tunas dos três homens mais ricos 
do mundo civilisado: o duque de 
Wosuninster, o barão do Ruth-
child y João W . Mackay, sendo 
que este ainda-não ha dez annos 
trabalhava como um peão minei­
ro.. 

Toda a sua grande fortuna ti-. 
rou elle das minas de Constock 
na Califórnia. 
Eis a comparação : 

Mackay 

Capital 550.000:000$ 
Rendimento annual 37.500 000$ j 
Idem era um mez 3.000.000$' 
Idem em um dia 120:000$ i 
Idem em uma hora 5:000$ 
Iden em um minuto 80$' 

Duque de Westminster 

Capital 169.001000$ 
Rendimento por anno.3.000:000^ 
Idem em um mez 600.000$ 
Idem em u m dia 20:000$ 
Idem em uma hora 900'$ 
Idem e n um minuto 15$ 

Rotchiid 

Capital 400.0)0:000$ 
Rendimento por anão 59.000:000$ 
Idem em ura mez. . ' 1.700:000$ 
Idem era um dia 60:000$ 
Idem em um hora 3:000$ 
Idem em ura minuto 50$ 

Livros publicados.— 
Na Inglaterra o numero dos li­
vros publicados durante 1883 foi 
de 4,732. Tem o primeiro logar 
os que tratam de theologia, que 
montaram a 701 volumes; se­
guindo-se a litteralura infantil, 
com 704; ; livros de' educação, 
556; historia e biographia, 414 ; 
artes, sciencias e obras illustra-
da, 354 ,. e romances e novellas, 
349. 
Lanchas torpedeiras, 
— A Rússia é o paiz cuja esqua­
dra conta maior numero de lan­
chas torpedeiras, das qúaes tem 
115. Segue-se a França com 50, 
a Allemanha com 22, a Ingla­
terra com 19, a Itália com 13 e 
a Áustria com 17. 

O fim do inundo.—Se­
gundo diz um jornal de alem mar, 
o dr. Vild. um dos luseíros das 
seitas reformistas, e que está e-
vangelizandí os poros do Cana-, 
dá, prophetisou cousas extraordi­
nárias para 1935. Estãèrase tor­
nará celebre pelo apparecimento 
do AnticvnstOi seguida pela res­
tauração de Israel. 

Desdo o anno fitai não haverá 
mais nascimentos, e começará a 
vida humana a prolongar-ss pnr 
tal forma que os homens na íd i-
rle de 100 annos ainda se consi­
derarão crianças. 
Seguir-se-ha depois a segunda 

vinda do Messias e a resurreição 
da carne. Todos os saneies que 
existem na terra, serão traslada­
dos para fora d'ella. Então aca­
bará o mundo, nassando-se a tre-
mebunda scena do juizo final. 
Oagno de estudo. — Aca­
ba-de dar-se om-Parizura facto 

extraordinário, que vae decerto. 
attrahir a attenção dos médicos 
e provocir u m novo gênero de 
estudos therapeuticos. 

Tratfã-se de nma mulher,ata-
cada de delírio alcoólico, que não 
bebeu uma so gotta de vinho ou 
de aguardente ! 

Segundo as observações do dr. 
Legraud du Saulle, dírectur da 
enfermaria Sant*Anna, a em­
briaguez da doente provem u-
nica e exclusivamente do abuso 
da, água de cobnia e vinagre de 
toilette. 
Doido phtlosopho.---
U m pdlemão, doido, pouco tempo 
antes da sua morte afdxou na 
porta do seu quarto a seguinte 
lettra : — A três mezes Besta da­
to restituirei por esta primeira 
e uníca íettra de cambio meu 
corpo a terra, valor recebido, 
pagavel em todos os lugare.s-
tianover, 23 de Adril de 1865.— 
G. T. O. Grossmanu. 

Como homem de credito, e an­
tes mesmo dn vencimento da le­
ttra, restituiu a ierra o que lhe 
devia.—Valor recebido. 
Obituario. -De 31 de Ju­
lho a 1. ° de Agosto sepultaram-
se seguintes os cadáveres : 

Dia 31 
D. Thereza Bueno de Camar­

go de 2i annos, solteira, filha de 
Antônio Dias Bueno e D. Rita 
Leite de Sampaio ; f.ilíecen de 
febre perniciosa e foi sepultada 
no Cemitério da Ord, 3. rt de S. 
Francisco. 

Agosto 1. c 

Rita Caetana do Valle, de 65 
innos, casadacom Paulo do Val­
le, falleceo de Aneurrisma e foi 
sepultada no Cemitério de S. 
Benedicto. 
João, de 2 annos, filho de Pe­

dro da Silveira Moraes Iuniore 
D. Mareia Maria de Arruda. 
falleceo de Vermes e foi sepulta­
do no Cemitério da Ord. 3. * do 
Carmo. 
Luisa de 5 annos, fílhi da A-

leixo Antônio Rodrigues e Ale­
xandrina Justa de Oliveira, fal­
leceo de Febre e foi sepultada no 
Cemitério Munici pai. 

AWÜ» m 
i 

Vende se um preto, de serviço 
de roça com 3 i annos de idade, 
muito sadio e bastante forte,pelo 
diminuto preço de 1:200$000. 

Informa-se nesta Tvpographia. 
d 6/ 
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OLARIA DE TIJOLOS AN 
CHÁCARA 
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PÜHTELLA 
A 

proprie­
tária d'esta 

bem conhecida 
e acreditada olaria, 

participa ao respeitável 
publico, que tem grande 

quantidade de milheiros de ti-

jolispara vender ̂ sen­
do de superior qua­
lidade, e por pre­
ços módicos. 
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GRÁTIS AOS P O B R E S ^ 

AttençsLo 
Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que tem em eaa casa 
u m grande sortimento de cannos, 
para beiradas de casas os quaes 
vende e assenti por preços mais 
vantajosos de que qualquer outro. 
Vende a praso, conforme a ga­

rantia e prévio trato que fizer. 
Tem também para vender gê­

nero* do paiz e de fora, como so-
j*o vinhos de todas as qualidades, 
Òhampagne e muitas outras cou-
..,, qne também vende aprazode 
Al„». as pessoas garantidas.24-17 
Itu Z& a® Maio de 1884 

Assnonr 
Em cassa do abaixo as-
dignado vende-se asaucar 
de i33 sorte doSngenlio 
Central de PortoFeliz, 
ít 2l:5O0sacc?-s de 6 0 &s 

jftu Zü 4e Junho de 188i. 
Manoel M. de P. Mello. 

ebua uu üommercio — Grade de 

Alfaiataria do Marinho 
Rua do fiommercio, antiga confeitaria do Eraigdio 

O proprietário desta officina participa aos seus 
airigos e freguezes e ao publico e m geral que es­
te anuo resolveo fazer grande redução de preços 
no feitio de obras confiadas a seu cargo, porem, 
sendo a dinheiro a vista. As obras nesta casa con­
tinuam como sempre a ser garantidas. 

itú, l.°de, Agosto de 1884. 

DA 

IGSSTàQ 
Tres f9rmentos existem que digerem os diversos alimentos com 

que se nutre o homem. Cada um destes suecos gástricos tem um 
nome especial. A pepsina digere a carne muscalar ; a pan-
creatina digere os corpos gordos; e a diastase digere os feu-
lentos. Portanto, em todas as affeçòes do estômago não pôde ha­
ver melhor remédio do que aquelle que reunir em si esses tres 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O vinho eupeptico do DR. VIAL DE PARIS preenche 
admiravelmente esse fim ; e d'ahi provém o favor que goza junto 
de todos os enfermos e coovalescentes. 

50 Boulevard de Strasbourg, Pariz. 

A THESOÜRA 

Quereis obra bem fei­
ta e por preços baratis-
simos é ir a9 alfaaitaria 

Jurisprudência da Relação 
DE 

São Paulo , ou collecçao 
DE 

ACC0RDAMS DESDE A SUA ÍNSTÁL-

LAÇÃO 

Sob a epigraphe supra, os 
abaixo assignados se propuzeram 
publicar todos os acordams até 
hoje proferidos, tanto em maté­
ria civil como crime, pela Rela­
ção de S. Paulo, sob pontos con­
troversos de jurisprudência, sen­
do a obra acompanhada de um 
copioso índice alphabetico. 
Será a publicação era dous vo­

lumes, contendo, cada um, pel© 
menos 500 paginas. 
Tonam-se assigoaturas á 14$ 

pagas no acto da entrega do 1" 
volume. 
Para os não assígnantes cus­

tara a obra 18$ 
Asas ignaturas poderão ser to­

madas á rua Muuicipal n° 5, pa­
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segunda 
assignado. 
S. Paulo 7 de Março de 1884. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 
Francisco Guimarães, solicita­
dos £8) 

D'G£ 

VINHO 

MIUHiJf H»R 
DpD^YiàldeRajatdeParis) 
Contendo o* trea fermento* 

da digestão 
MPSIMA.DIASTASEI PAICBEATIVA 
R E C E I T A D O P O R T O D O S 

OS MÉDICOS para os Digestões 
t«rdias e laboriosas. Dyipepsia, 
oardialgia, ça*trodynfca, gastral 
gia, oaimbrai do estotnapo TO mi­
tos, convalescenclas lentas, etc. 

Deposito geral: M. GIROD et C \ 
50, Boulevard oV Slrasbourf, 

em Paris 
• cm todas as pharmacias* 

f SYPHÍLOFUGE CENAC 
CURATIVO ET PEESERVAT1TO 

M TWAA 

MOLÉSTIAS CONTAGIOSAS 
Para • BH>CH> r>t urníii.o, consalto-w • noticia qoe aecompaoba oada fidro, 

* tobretado «gâo-M rigorosamente an príKp^oèa indicai»». 

Deposito geral: V. COMBET, 13, rua de Rivoli, em PARI! 
Acha-se é vertfia em todas as boas pharmaciet. 

'i4&'iGy&yf2iy<&y *y\ 

SOLIGITADOR 

g£3S£& 

José Augusto Mar­
condes de Moraes, en-
carrega-so de todos os 
mysteres relativos a sua 
profissão e de liquida­
ções judiciaes e amigá­
veis em qualquer ponto 
da Província de São 
Paulo. Ta bem, me­
diante muito módica 
com missão, encarrega-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos 
e de acçòes da Estrada 
de Ferro da Companhia 
Ituana. '38) 
Rua da 1*»!»»» . ía3K 


